
 

 
 

Mensagem: 05, 09 de fevereiro de 2025. 

Série: Renovo 

Título: Adorar com reverência 

Texto: Hebreus 10.19-22 / Hebreus 12.28-29 

 

  

 

 

Nas últimas semana refletimos sobre os temas: “Pressa”; “Atenção dividida”; “Cansaço”. Vimos os impactos que 

esses problemas contemporâneos trazem para a nossa vida e rotina. Precisamos perceber que essa forma de viver 

trás problemas que não se limitam ao individual, mas afeta também os nossos relacionamentos na coletividade. 

SUGESTÃO AO LÍDER: Leve o grupo a refletir um pouco sobre a sua forma de culto à Deus nos encontros de adoração 

e reflexão, de que forma esses problemas afetam a forma que adora a Deus. Incentive o compartilhamento das 

dificuldades vividas. 

Por trás destes problemas culturais temos a presença de ídolos do coração, onde podemos mencionar: Individualismo, 

Hedonismo, Ativismo, Materialismo e o Secularismo. 

Diante disso, precisamos resgatar em nossas vidas a prática da adoração com reverência. 

 

 

Vemos o que o autor de Hebreus tem a nos dizer: 

“Portanto, irmãos, temos plena confiança para entrar no Santo dos Santos pelo sangue de Jesus, por 

um novo e vivo caminho que ele nos abriu por meio do véu, isto é, do seu corpo.  Temos, pois, um 

grande sacerdote sobre a casa de Deus. Sendo assim, aproximemo-nos de Deus com um coração 

sincero e com plena convicção de fé, tendo os corações aspergidos para nos purificar de uma 

consciência culpada e tendo os nossos corpos lavados com água pura”. (Hb. 10.19-22) 

No antigo testamento o acesso à Deus era exclusivo do Sumo Sacerdote, vemos no texto acima que a partir de Jesus, 

esse caminho foi aberto e somos convidados a nos aproximarmos de Deus. Sim, tudo nós temos acesso direto e 

irrestrito a presença de Deus, ainda sim velho testamente nos aponta que na prática sacerdotal, havia um preparo e 

cuidado para o encontro com Deus. Esse momento era tido como especial, pois era o encontro entre o homem e divino. 

No passado a prática era da limpeza física e espiritual, através da lavagem (banho) e da reverência de coração. Em 

Jesus temos essa purificação, foi o sacrifício dele que nos permite adentrar à presença de Deus. Nem por isso devemos 

ou mesmo podemos lidar de forma displicente com o momento coletivo de adoração, vemos outro ponto da carta aos 

Hebreus: 

“Portanto, já que estamos recebendo um Reino inabalável, sejamos agradecidos e, assim, adoremos a 

Deus de modo aceitável, com reverência e temor, pois o nosso "Deus é fogo consumidor!" (Hb 12.28-

29) 

Esse texto nos alerta que apesar de sermos aceito pela Graça de Deus, não podemos nos esquecer de quem Deus é 

e do que representa nos unirmos em comunidade para adorá-lo. 

SUGESTÃO AO LÍDER: O que te motiva a estar semanalmente tanto nos encontros de Adoração, bem como nos 

grupos pequenos? A adoração a Deus ou uma prática vazia de tradição religiosa? 
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Ainda temos um alerta sobre a constância na prática da adoração comunitária: 

“E consideremo-nos uns aos outros para incentivar-nos ao amor e às boas obras. Não deixemos de 

reunir-nos como igreja, segundo o costume de alguns, mas encorajemo-nos uns aos outros, ainda mais 

quando vocês veem que se aproxima o Dia”. (Hb 10.24-25) 

Além da adoração a Deus, a reunião comunitária é momento de cuidado mútuo e cuidado. 

Para uma adoração com reverência se faz necessário: 

• Substituir a pressa pela pausa; 

• Substituir a atenção dividida pela adoração com foco e consistência; 

• Substituir o cansaço pelo descanso diante de Deus e da comunidade. 
 

 

 

Que tal colocar em prática alguns hábitos simples e saudáveis no desenvolvimento de uma espiritualidade saudável? 

Pratique: 

• Diminua o ritmo antes do encontro, se organize. 

• Desligue as distrações. 

• Demonstre cuidado para com os outros. 

• Desconecte-se para se conectar. 
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